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M ilhares de manifestantes foram às ruas no 
último domingo (15/3) para demonstrar sua 
insatisfação com o governo Dilma Rousseff, 

FRP�R�DXPHQWR�GD�LQÀDomR��FRP�D�FRUUXSomR��H�
defender a Petrobras. 

O Sindicato dos Aeroviários de Porto Alegre 
apoia as manifestações do dia 15, realizadas 
também na capital gaúcha. A direção da entidade 
entende que é preciso mais diálogo do governo 
com os trabalhadores, principalmente em relação 
às questões trabalhistas, onde houve retrocesso 
devido às Medidas Provisórias (MPs) que alteraram 
as regras do seguro desemprego, da aposentadoria, 
das pensões por morte, do benefício para quem sofre 
acidente de trabalho, todas implementadas como 
SDUWH�GR�DMXVWH�¿VFDO��³(VVH�JRYHUQR�TXH�VH�GL]�GRV�
trabalhadores fez reformas que atingem diretamente 
D�FODVVH��H�R�SRYR�WHP�TXH�LU�SUD�UXD´��D¿UPDP�RV�
sindicalistas. 

Segundo a CartaCapital, em todas as capitais 
do país houve protesto no dia 15, exceto em 
Palmas, no Tocantins. Outras 125 cidades também 
participaram. A soma de todos que foram as ruas é 
estimada entre 877 mil  a 1,7 milhão de pessoas. 
Isto porque a Polícia Militar contabilizou 1 milhão de 
pessoas na Av. Paulista, em São Paulo; enquanto o 
DataFolha, 210 mil. Independente dessa divergência, 
o último domingo entra para a história do país, 
lembrando outros momentos de extrema relevância 

A voz das ruas contra o governo

num passado recente: o ato pelas Diretas Já e 
as passeatas pelo impeachment do presidente 
Fernando Collor de Mello. 

A quantidade gigantesca de pessoas que saíram 
às ruas no domingo, expressando a rejeição cada 
vez maior ao governo da presidente Dilma Rousseff, 
levou ao pronunciamento de dois ministros naquela 
noite, cujas palavras foram acompanhadas por mais 
panelaços pelo país. O governo faz sua autocrítica, 
explica suas ações, promete um pacote de medidas 
anticorrupção para os próximos dias. Faz também 
uma exaltação à democracia que permite que essas 
manifestações aconteçam no Brasil de hoje.

³2�TXH�¿FD�PXLWR�FODUR�GH�WXGR�LVVR�p�TXH�R�
governo não pode trair o trabalhador, retirando 
direitos trabalhistas, fazendo um governo diferente do 
que foi proposto em campanha”, ressalta a direção 
GR�6LQGLFDWR��³$�LPSXQLGDGH�QR�%UDVLO��TXH�SHUPHLD�
todas as camadas sociais, incluindo os poderes 
/HJLVODWLYR��([HFXWLYR�H�-XGLFLiULR��SUHFLVD�VHU�
superada”, completa. 

³$�GHVDFHOHUDomR�GD�HFRQRPLD��R�DXPHQWR�GD�
JDVROLQD��GRV�LPSRVWRV��GD�LQÀDomR�DIHWDP�D�WRGRV��
de todas as classes, e o mais pobre é sempre o mais 
SUHMXGLFDGR´��H[SOLFDP�RV�VLQGLFDOLVWDV��³2V�PLOKDUHV�
que foram as ruas e o povo que é penalizado em 
silêncio precisam ter sua voz levada em conta não 
só pelo governo, mas por todos os poderes da 
5HS~EOLFD´��D¿UPDP��

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Manifestantes realizam ato contra a corrupção e o governo federal na Avenida Paulista



      é uma publicação do Sindicato dos Aeroviários de 
Porto Alegre ��5XD�$XJXVWR�6HYHUR�������6mR�-RmR���3RUWR�$OHJUH���56���&(3�������������)RQH��51 3343-4302 
6LWH��ZZZ�DHURYLDULRV�RUJ�EU���(�PDLO��atendimento@aeroviarios.org.br  
Diretora Resp.: Inês Ghedin (ines.ghedin@aeroviarios.org.br). O conteúdo deste veículo é de inteira  
responsabilidade da direção do Sindicato.�(GLWDGR�HP�������������7LUDJHP������PLO�H[HPSODUHV�

Expediente

A cada ano, nas negociações da campanha salarial realizadas entre os sindicatos de 
trabalhadores da aviação e as empresas aéreas, as entidades sindicais lutam para valorizar os 
itens econômicos da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) e ampliar os direitos sociais das 
categorias. 

(P�MXQKR�GR�DQR�SDVVDGR��RV�DHURYLiULRV�UHLYLQGLFDUDP�H�FRQTXLVWDUDP��QD�&&7����������
a ampliação da licença maternidade de quatro para seis meses. A ampliação passou a valer 
HP����GH�GH]HPEUR��(OD�SRVVLELOLWD�jV�DHURYLiULDV�DPDPHQWDUHP�VHXV�¿OKRV�DV�GXUDQWH�WRGR�
o período em que o leite materno é o único alimento indicado para a maioria das crianças. 
Permite mais contato e cuidado com os bebês e é, portanto, um avanço muito importante nos 
direitos sociais dos trabalhadores/as. 

Cláusula 47 – PRORROGAÇÃO DA LICENÇA MATERNIDADE
$�SDUWLU�GH����GH�GH]HPEUR�GH�������DV�HPSUHVDV�LQWHJUDQWHV�GD�FDWHJRULD�HFRQ{PLFD�FRQFHGHUmR�jV�

suas empregadas aeroviárias a prorrogação da licença maternidade por mais 60 (sessenta) dias, conforme 
instituído na Lei nº 11.770/2008.

Licença maternidade é ampliada para 6 meses

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
GHWHUPLQRX��HP�MXOJDPHQWR�UHDOL]DGR�HP���GH�
dezembro do ano passado, que a exposição ao 
ruído dá direito ao trabalhador à aposentadoria 
especial. 

$�DomR�WUDPLWRX�HP�MXOJDGR��FRP�EDL[D�GH¿QLWLYD��HP���GH�PDUoR��
A partir dessa data, todos os processos que estavam suspensos ou 
sobrestados voltam a ter movimentação no Judiciário. Muitos aeroviários 
estão entre os que aguardavam essa decisão. A aposentadoria especial 
não tem o fator previdenciário e, portanto, o benefício é mais vantajoso 
para os trabalhadores que a conquistam.

Ações por aposentadoria 
especial voltam a tramitar RH DA TAM - O Sindicato 

dos Aeroviários de Porto 
$OHJUH�LUi�UHDOL]DU��DWp�R�¿QDO�
de março, reunião com o setor 
de Recursos Humanos da 
TAM para discutir as ações 
trabalhistas, uniformes e cartão 
ponto.

FIQUE ATENTO - Os 
DHURYLiULRV�GD�7$3�0(�TXH�
recebem salário de até  
5�����������SDJDP�DSHQDV� 
R$ 1,00 de contribuição pelo 
plano de saúde Alfa.

Curtas

No uso das atribuições legais e estatutárias, convoco os associados e demais membros da 
categoria para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23 de março de 2015, na Rua Augusto 
Severo, nº 82, bairro São João, nesta Capital, às 16h30min, em primeira convocação e, em segunda e 
última convocação, às 17 horas do mesmo dia, para deliberar e votar a seguinte ordem do dia:
���3UHVWDomR�GH�FRQWDV�GR�H[HUFtFLR�������
2. Previsão orçamentária para o exercício 2015.

Porto Alegre, 18 de março de 2015.
CESAR DE SOUZA GERARDI - Presidente
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